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ICâS 
Iniciamos este despretencioso traço s de uma veieulação com oa Gastam-se bilhões para a montai 

comentário por lembrar-nos do ensinamentos d„ Evangelho do Se- gem de quadr 0 competitivo numa 
i. . . . T-L.-j - n hof sejam comprometidos ante J ' 1 

tanto indiferentismo dos povos que 
se batizam cristãos. Que espécie 
de crença essa dos dísassinados em 
seus blocos estapafúrdios a faze-
rem o "pelo sinal" antes de ini-
ciar sua oiiarra coreografia pelas 

poeta e humorista Eno Theedoro 
Wanke em seus irônicos quadros, 
que ele mesmo os designou com es-
te neologismot "CLECS". Essa in-
tcrjeiçdo d.ve eqüivaler a um 
"clic" fotográfico, que coloca à de-
vida pr.fx>ição os mesquinhos e 
medíocres de nossos tempos! avenidas das tristes i u ões! Al- glória duvidosa. Tanto isto se nes Entre as conclusões amargas guém já ouviu no gemido de uma apresenta como verdade, qus os 
sebre as mentiras convencionais, 
encontramos desse humanista esta 
L urj. realijadet — "O pensador (ou 
o ob.ervador) é uma estátua preo-
cupada".,. . Outra frase nos dá a 
negativiJade do Carnaval, como 
engedo que leva as cria uras a se 
oeopirem para dançar nas passare-
las a fim de enganar a miséria ds 
seus instintos. A promiscuiJad; 

cuica este libelo: — "Ah! carna-
val, carnaval!.. . quanta desgra-
ça traz a este mundo!'... Mas 
ninguém houve a advertência do 
b.m senso e procura a porta lar-
ga para enconrtar com os assala-
riaeíos de Mefistófeles. 

O Brasil pelo; seus hetnens 
nestes dias perde o breviári~ da 

"Se ccntra vós pecou vosso injustificável, de negligencia im-
irmão, ide fazer-the sentir a perdoável... 
falta em particular, a sós Voie.ium, um espirito amigí (1) 
com ele; se vos atender, te- relata-nos um fato muite- curioso 
reis ganho vosso irmão." sobre como instintivamente ou por 
Jesus - Mateus: XVIU,15 hábito nos deixamos levar para a 

Lição de benemerência e rei- análise crítica negativa, 
peito para ccni aquele que erra e Certo conferencista fora convi-
valorização do amor fraterno da dado a falar sobre "a crítica". Ini-
parte de quem compreende que ciando seu trabalho dispôs sebre a 
'errar é humano e perdoar é di- mesa uma toalha de inigualável 
vino". brancura e beleza, flores muito lin-

Quando lemos o Evangelho de das, algumas pérola s de alto vai ,r, 
, nosso amado Mestre Jesus podemes enfeites de pc-rcelana valiosa, um 

V v a l - s a n h a r 9 0 1 & . U a s T sentir quantas vezes Eie foi cen- exemplar do Novo Testamento, ri-
' ° 0 5 S , a surado por não ccndcnar a a itu- camente encadernado, um vijrinho 

arena enganosa e desleal. Jamais 
poderíamos conciliar o pensamen-
to que isto represente honra para 
as cores da BanJeira Nacional. 
Nenhum atleta veste a camisa de 
uma seleção por patriotismo e sim 
pela ambição dc riqueza fácil 

profissionais desse esporte, pr.cu-
ram saber, an es das competições, 
quanto 
tórias.. 
Copa do Mundo; ticaram para traz 
os dias do nefando carnaval! Cer-
ca de 24 nações com suas equipes 
vão pisar o selo onde milhares de 
mexicanos ficaram (em agosto 85) 
seb cs cscombrcs provocados por 
um fatídico terremoto. Afinal, por-aíionta a tolerância da laieidade es- moral. Mais importante as verbas 

talai A Capital do Carnaval do polpudas para a grande tecanal " " ' w n ^ í nisto?!" MÍsÍCT se pro- „ v a n u v l r a m „ l l e I [ „ , . l r „ 
MuaJose oferece em cenas inde- do que acuda M tristes bairros { a n e £ V l o onde piuitos foram imo- , r c 'Vor qúe comeI ^ teb^.s 
corosas e bizarras e repetem os da tntena, onde sobra pranto e l a d j á n e Cessklade dc puUtemos e D é c a d a ? falta pão! O verniz da civilização " n 5 „ , c i r r o " puoncanos e pecaocres/ 

de dos que estavam era erro evi-
dente . 

As críticas foram ferinas quan-
do Jesus disse a Zaqueu que de-
sejava cear em sua casa. 

Fariseus e escribas dando va-
zão 4 hipocrisia que os caracteri-
zava, ousaram interpelar o Mesn 

mesmos desvaries de Goraorra e 
S.doma, à espera que o remorso 
lhe venha como testemunho tar-
cio. 

Os turistas de diversos países 
,cm atraídos por essa licenciosi-
dade e corrupção, porque não há 
cen ura nestes dias de perversão 
e ineontincneia. Pouco adiantam 
nosso p.-ácionamento e protesto 
contra essa festa sem Deus, que 
se soma em orgia sem limite. Há 
até a ironia dos que procuram es-
quecer se desse envolvimento ma-
ligno na justificativa de que não 
se deve perder temp 0 com a hu-
maniJade ignara e perniciosa. Is-
o, naturalmcn'e, à espera d; que 
essa mesma raça humana, hibrida 
e ímpia, seja socorrida pela Mise-
ricórdia Divina. Enquanto isto, a 
celeuma de cantos histéricos, a po-
luição sonora de gritos e batuca-
das levan em uma váia aos santos 
das virtudes celestes. Embora sai-
bamos nossa reação esteja abafada 
por essa imoralidade, por essa pa-
ranóia e obscenidade, pensamos 
levantar eni tempo- advertências de-
finidas contra essa onda de desa-
justes . Não se pode deixar que os 

, . . pao e circo . . . cede à raspagem dos desregra-mentos. Um analista e sociólogo Homens inconscientes e igóla-
há pouco denunciou dois males trás, até quando hão de buscar es-
intimamente ligados à decadência sas disputas, onde o mais forte tri-
cívica de nosso povo: carnaval e pudia dc- vencido! Até quando hão 
futebol. 

Carnaval oficializado pelo Go-
verno; futebol mercenário de mui-
tes impatriotas! 

Quantos moços que poderiam 
tornar-se mais ú.il à Nação prefe-
rem a profissão- enganosa do Es-
porte Bretão! No entanto, mais va-
le a ilusão de um gloríola fugaz. 

de se tornar em ti eres a se con 
fundirem n 0 ópio das mentiras 
convencionais?! Até quando hão de 

O Rabi todavia não se perdeu 
em justificativas vazias! 

Esclareceu-os dizendo: "Eu 
não vim chamar os justos, mas, 
sim, os pecadores ao arrependi-
mento . " ' 

"São os doentes que precisam 
de méaico", disse em outra cir-

rem da realiJade do Cristo de 
Deus, que espera por nossa refor-
ma íntima?! 

Agnelo Morato 
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querer transformarem-se tm dexo- cunstância quando era interpelado 
cômanos, no desejo inútil de fugi- p o r s u a atitude corapassiva. 

Na oração dominical que todos 
sabemos articular quando oramo3 há uma frase muito importante, co-
mo aliás todas sa outras frasest 

" . . . perdoa as nossas dívidas 
assim como perdoamos aos que nos 
devem". 

Será que entendemos bem o 
sentido desta parte da oração que 
sempre fazemos ao Pai Amantís-
simo? 

Estamos pedindo a Deus que 
a Justiça de suas Leis de Amor se 
processem em relação a nós, bem 
como em relação aos demais. 

Sabemos que não há protecio-
nismos nem privilégios! 

Sabemos que a misericórdia di-
vina se processa igualmente fara 

Conheça o Espiritismo, 
através das obras básicas 
da Codificação. Há mais de 
100 anos, revelando com 

bom senso. 

contendo uma lagartixa e final-
mente acendeu uma luz esplenjc-
rosament» brilhante. 

Terminada a arrumação virou-
se para o povo que o olhava e in-
dagou: 

— "Oue vede» aqui, meus ir-
mãos?" 

E as respostas foram dadas 
nos mai s variados tons: 

— Um bicho! 
— Um lagarto horrível! 
— Uma larva! 
— Um pequeno monstrol 
E assim por diante, 
Foi então que o pregador con-

siderou: 
— Assim é o espírito da críti-

ca destrutiva, meus amigos! Não 
enxergastes 0 forro liriíü, nem as 
flores, nem as pérolas, nem as pre-
ciosidades, nem o Novo Te^tamea-
to, nem a luz que acendi. Vistes 
apcna s a diminuta lagartixa... 

E concluiu sorridente: 
— Nada mais tenho a dizer." 
Será que estamos vendo -i!go 

mais que "as diminu.as lagartixa^" 
ik. quotidiano? 

Nossos olhos estão voltados pa-
ra que aspecto da vida?! 

Examinemos nossos atos e lero-
bremo-nos que Jesus é 0 Mestre 
da Misericórdia e da Vida abun-
dante! 

Muita Paz!! 
BIBLIOGRAl- IA: 
1. Psic. dc Waldo Virira — es 

pírito: Valérium — "Bem-aven-
turado cs simples — FEB — 
Rio de Janeiro. todos e agimos com 0 se não o sou- 2 A „ a n K a r d c c _ . . E v a n g e a , o 

béssemos! 

U: m dmdnhã promissor 
Ao entardecer do dia 15 de ou- meditei sobre o açontecido, cons- todas as mentes o desejo de fazer-

tubro p. passado, uma terça-feira, tatando que a última palavra cabe- S Omentc o Bem. Um esforço 
estava eu sentado na saia de mi- r ; a a De U S , nosso Pai e a Jesus, começará a ser feito por uma s três 
nha casa, quando, após ligeiro n o s s o irmão maior. Porque, eles, f a | d - r t t bons, prote-
bem-estar provocado pelas presen- c < ^ ^ ^ w q u a i s m e v i s i . 6 

ças de espíritos os quais deveriam 
ser, também, muito buns — daí, 
a sensação agra-ável que tive — 
a minha mediunidade associcu-se a 
eles, e, em breves instantes, não 
mais do que um minuto, pude ou-
vi-los a conversar entre si e co-
migo. Todos nós, espíritos e en-
carnado ou médium, conjeturamcs 
e chegamos à conclusão de que, 

taram, conversando comigo, sem a 
enunciação de qualquer nome, in-
tukm-me assim: "trabalharemos 
n e l e sentido; faremos o possível 
para que, neste momento, a partir 
de agora, a felicidade possa ser 
maici no planeta ao qual habi-
tais" . 

Sinal evidente, eloqüente para 

teres e humildes, os quais me visi-

Diz o Apóstolo Paulo em sua 
primeira epístola aos Coríntios (ca-
pítulo XIV, 14 e 15): 

"Se oro numa língua que não 
entendo, meu erração ora, 
ma s a minha inteligência não 
colhe fruto. Que farei pois? 
Orarei com o espírito, mas 
também orarei com o enten-
dimento ." 
O Apóstolo dos Gentios nos 

taram, como contei. E, neste ins- chama a atenção para a responsa-
tante, veio-me à mente de que, Je- bilidade que temes sobre 0 que fa-

segundo o Espiritismo" — cap 
X,4 Bi. FEB — Rio de Ja-
neiro. 

3. Psic. de F. C. Xavier c Wal-
do Vieira — espíritos: Emma-
nucl e André Luiz — "Estude 
e Viva" — lição: "Na hora da 
crítica" — FEB. 

4. Martins Peralva — "Estudando 
o Evangelho" — lição 12: 
"Convivência" — Ed. FEB — 
Rio de Janeiro. 

Antonicta Barini 

talvez, estejamos no limiar de no- ^jm j e q U e, sem dúvida, muitos 
vos tempos quando, aqui na Ter- médiuns já foram informados do 
ra, haverá mais felicidade. Um q U e acabei de relatar. Sinal evi-
cos espíritos afirmou-nrs de que já dente, eloqüente mesmo, de que, o 
há a necessidade de mais felicida- nosso mundo receberá, daqui por 
dc, aqui; outro, resolutamcn'e, le- diante, substanciosa e valiosa aju-
vantou a sua voz, exclamando: d a d e b : n ) n ú m e r o , i e e s p ír i tos, de 
muito mais felicidade!' m u i t o boa-vontade, porfiando, com 

Depot1-, breve silêncio se fez a esplendorosa bandeira branca da 
presente, agradabilíssimo, e serena paz, no sentido de minorar ao; nos-
alegria banhou-me ao ccração e sos sofrimentos, de insuflar em 

íamos a Deus no colóquio da ora-
ção e nos atos de cada dia. 

Misericórdia e responsabilidade 
— devem caracterizar todas as nos-
sas atitudes em relação a nós e aos 
outros. 

Somos ágeis na censura!!! 
Será que no recinto abençoado 

do lar, no convívio de nossos en-
tes queridos temos usado o algo-
d8- do silêncio, a brandura da pa-
ciência e a luz da compreensão 

Grande conquista na vida: quendo alçuém faz alg: que nos 
Ser onde a dor se estravasa P r e i u d i c a ? ! 

Pessoa sempre querida O u a n t a S v e z e s s o m i ' s tolerados, 
n i i j - por força das circunstâncias, em Por dentro da prop ia eas-i. ' . , , 

1 1 no"rs moir-entoi infelizes de au-
Raul P<r.Vieiras toriefade descabida, d; descuido 

sus, sozinho, venceu o mundo, às 
cousas erradas existentes por aqui 
e, com doze apóstolos transformou 
a tudo! Afinal, não temos, hoje em 
dia, o madeiro infamante, somos 
melhores, bem diz Emmanuel... 

J c é Joaquim Narciso te Lima 

[ i l ações da Família 

Cstude o 
esp i r i t i smo 
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F U N D A Ç Ã O E S P I R I T A " A L L A N K A R D E C " 

C G C n.° 47.957.667/000.1 -40 

BALANÇO GERAL — RESUMO 

- • Franca, 31 de dezembro de 1985 
BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO PASSIVO 
Circulante 

I — Hospital 646.130.670 
II — Grálíca 2.164.917 
III — Jornal 3.242.087 

651.537.674 
Reãliiável 

f —Hosp i t a l 114.098.407 
II — Graiica 97.389.928 

211.488.33u 
Permanente 

Imobilizado: 

I — Hospital 342.245.467 
II — Graiica 1.301.785 

343.547.252 
Total do Ativo 1.206.573 .261 

Circulante 

I — Hospital 319.571.727 
U — Graiica : 64.690.389 

iií — Jornal 2.4U0.0U0 
386.662.116 

Não Exigivel 
I — Hospital : 770.415.337 
II — Graiica 35.785.8viü 

UI — Jornal 842.087 
807.043.224 

Resultado de Exercício Futuros 

I — Hospital 12.487.480 
l i — Graiica 380.441 

12.867.921 
Total do Passivo 1.206 .573 .261 

DEMONSTRAÇÃO DE CONTAS DE DESPESAS E RECEITAS 

DESPESAS 
Hospital 
Pes. Serv. Prop . . 1 .555.594.765 
Pes. Serv. Terc 15.059.719 
Medic. Mat. e Comp 981.445.268 
Imp. Txs. Cont. MuL 6.628.502 
Desp. Financeiras 
Desp. Gerais 213.574.103 

2.775.181.381 
Res. do Exercício 523.043.660 
Gráfica 
Pes. Serv. Prop 83.761.304 
Pes. Serv. de Terc 403.000 
Mat. Pr . Mat. e Comp 25.406.899 
Imp. Txs. Cont. Mui. . . 128.227 
Desp. Financeiras 
Desp. Gerais 4 .115.800 

114.096.348 
Res. do Exercício 29.949.000 
Jornal 
Mat. Pr . Mat. Comp 12.900.000 
Imp. Txs. Cont. Mui. . . 95.598 
Desp. Gerais 6 .864.481 

19.860.079 
Total das Despesas . . 3 .462.130.468 

RECEITAS 
Hospital " 

Rec. Ordinárias 
Rec. Extraorciin 

Gráfica ' 
Rec. Ordinárias 
Rec. Extraordin. 

Jornal 
Rec. Ordinárias 
Rec. Extraordin. 

Total das Receitas . . . 

2 .630.003.734 
668.221.307 

3.298.225.041 
140.926.550 

3.118.798 
144.045.348 

3 .4Bz. iau .4o« 

— R E C O N H E C I M E N T O — 

Reconhecemos a exatião do presente Balanço Geral do ATIVO E PASSIVO, somando a importân-
cia de Cr? 1 .206.573.261 (hum bilhão, duzentos e seis mihões, quinhentos e setenta e três mil, duzentos 
e sessenta e um crmeiros), bem como a Demonstração das contas de RECEITAS E DESPESAS, a importân-
cia de Cr$ 3 .462.130.468 (três bilhões, quatrocentos e sessenta e dois milhões, cento e trinta mil, quatro-
centos e sessenta e oito cruzeiros). 

Franca, 31 de dezembro de 1985 
GUALTER DE A. CARDOSO . DIJALVO BRAGA MANOEL F. DE ANDRADE 

1.° Tesoureiro Presidente Técnico em Contabilidade 
CRC-SP n.° 87.933 
CPF n.° 744.958.528-68 

PARECER DO CONSELHO PISCAL 
Nós, abaixo-assinado, membros do Conselho Fiscal da FUNDAÇAO ESPIRITA "ALLAN KARDEC", 

após minucioso exame do Balanço Geral, Demonstração das Contas de Receitas e Despesas, Relatório da 
Diretoria e demais peças Contábeis, referente ao exercício de 1985, tendo encontrado tudo na mais perfeita 
ordem e exatidão, somos de parecer que os mesmos devem s e r «provado» pela Axtenibieiu Gera l Ordiná-
r ia dos Sócios Efe t ivos a s e r rea l izada no dia 26 de j a n e i r o de 1986, à s 14,00 hora», na s ede eoclal.) 

Franca, 31 de dezembro de 1985 
DIONISIO PEREIRA DOS SANTOS ARMANDO RIBEIRO ANTONIO CARVALHO 

DIVALDO E M BOTUCATU — SP 

0 tribuno Divaldo Pereira Franco, estará 
cumprindo no próximo dia 13.02.86, um progra-
ma elaborado pela UN1ME (União Intermunici-
pal Espirita de Botucatu), interior do Estado de 
São Paulo o seguinte roteiro: 

1 — Visita à Livraria Cristã Espirita Pau-
lo de Tarso; 

2 — Noite de Autógrafos; 
3 — Conferência Pública; 
4 — Reunião com os Dirigentes Espíritas 

Local e Regional. 
Ficam convidados todos os espiritístas da-

quela cidade e região, bem com o público em ge-
ral . 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que os outros esperem também por nós. 
(F. C. Xavier) Emmanuel 

ASS INATURAS NOVOS P R E Ç O S 
A Direção do Jornal "A Nova Era" comuni-

ca que, dev io ao» altos índices de inflação, veri-
ficados durante o segundo semestre de 1985, fo-
mos forçados a registrar o valor da assinatura de 
nosso veículo de difusão EspírÜa, a partir de 01 
de janeiro do corrente ano, para CrS 20.000, a 
anuidade. 

A D IREÇÃO 

O L A R 
Quem já nao escutou alguém entediado excla-

mar em lamentos: — A felicidade é uma abstração 
apenas, miragem muito bela e sedutora. Não exis-
te neste mundo. Trata-se, é evidente, de um radical 
pessimista. Ou então de alguém perfeitamente nor-
mal, porém, acidentalmente, por algum tempo em de-
pressão, vitima da sorte. 

A propósito, reconheçamos, — sabemos todos, 
mas está sempre mesclada à dor e preocupações, e é 
bastante lugaz. — O próprio Lar, por exemplo, am-
biente propicio a obte-la e conserva-la, nele se en-
gendram muitos problemas, dores e preocupações. 

Todavia, quem possui bom senso: observa, ana-
lisa e pondera, — chega facilmente a detectar a rea-
lidade editicante. — O Lar e o Matrimônio, enUo, 
com todos os seus problemas, às vezes muito dolo-
rosos, com todo sos percalços que não lhe faltam, 
emergem, triunfante e promissor. E justifica a filoso-
íia popular: sempre escolhermos o bem ou, pelo me-
nos, o menor mal. 

Na moderna China comunista de Mao Tse-
tug, certa feita, ele que estava em sua pátria a im-
plantar o Marxismo Vermelho, doutrina materialista 
e atéia, idealizou e pôs em prática — para aqueles 
que se prontificaram à experiência — o Comunismo 
Lexual. Os homens, em tempo bem maior do que em 
outras condições, passariam a viver separados de 
suas ex-esposas. — Resultado: esmorecimento do in-
teresse sexual, tristeza e tédio, cada vez menos entu-
siamo, menos interesse pela vida, suas atividades e 
motivaçõs. Neuroses agravadas e surgimento de ano-
malias sexuais. — Quase o mesmo com certas nuan-
ças ocorria entre as ex-esposas. 

Mao Tse-tug, arependeu-se e promoveu um 
movimento social em sentido oposto, procurando 
reorganizar a Família Chinesa que, hoje, pode fazer 
inveja à Família do Mundo Ocidental. Isto apenas 
prova que o Ser humano, queiram ou não os inova-
dores, via de regra manifesta-se por natureza monó-
gamo. A Monogamia, portanto, com inevitáveis ex-
ceções, é uma Lei da própria Natureza que vige en-
tre muitos animais. E também, portanto, entre os se-
res humanos. 

Não é válida a expressão afrontosa à Família, 
proferida pelos irreverentes: "Essa miséria que se 
chama casamen to . . . " — O que na verdade deixa a 
desejar, é miséria, são os próprios seres humanos em 
sua por enquanto periclitante condição evolutiva pe-
la Terra, planeta ainda relativamente inferior. — 
Também, nós criaturas humanas não escapamos à re-
gra geral. E a Natureza, em tese tão admirável, — 
e o é mesmo a longo prazo — p o r enquanto não pas-
sa de desnaturada e cruel madrasta. 

O ser humano possui livre-arbítrio, vive, pen-
sa, sente e evolui perenemente nesta existência e 
porventura em outras, nesta Dimensão e talvez em 
outras dimensões do Cosmo incomensurável . . . 

Não se espere do Casamento o que dele nin-
guém pode obter, isto é, a FELICIDADE COMPLE 
TA. Esta apenas existe para aqueles que nela acre-
ditam — incluimo-nos entre eles — numa OUTRA 
VIDA, além túmulo, em paragens e condições mirí-
ficas que, todavia, apenas podemos conjecturar em 
devaneios filosófico-religiosos — baseados, aliás, em 
supostas evidências que pertencem, exclusivamente, 
ao nosso mundo interior. 

Sejamos, por conseguinte, realista-idealista, 
que se conforma co ma Vida, tal como se nos apresen-
ta: — Permaneça solteiro, ele ou ela, se porventura 
sentir e perceber, compreendendo e admitindo que 
este deverá ser o seu destino inevitável, o melhor que 
lhe possa acontecer. — Case-se com bom senso e 
realismo, se chegar a encontrar o parceiro — tanto 
a moça sonhadora quanto o rapaz aventureiro. De 
qualquer modo sofrimentos haverá. — A cada um, 
pelo próprio Deus lhe é traçado em linhas gerais o 
respectivo destino que, não obstante, limita-se a certo 
pendor para que nos aconteçam determinadas ocor-
rências. O Destino, portanto, não é fatal . 

Antônio Vlotti 
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Quem assiste com assiduidade, o "Programa 

Fiávio Cavalcanti", pela TV Itapoan às quintas-feiras, 
terá visto com certeza, já duas apresentações do me-
nino Herbert que, tendo apenas cinco anos de idade, 
é possuidor de uma memória extraordinária. Na pri-
meira apresentação de Herbert, Fiávio Cavalcanti 
fez-lhe perguntas variadas sobre música clássica e 
porcurou saber dele muita coisa a respeito das vidas 
de Chopin, Beethoven, Mozart e de muitos outros com-
positores célebres, tendo o referido menino respon-
dido a todas essas inquirições satisfatoriamente. Já 
no dia 28 de novembroj retornou Herbert ao mesmo 
' Programa de Fiávio", com a incumbência de citar 
de memória os nomes de todos os prefeitos recém-
eleitos, em todas as capitais do país, e alguns do in-
terior, inclusive ressaltando a quantidade de votos 
que todos eles tiveram e respectivas diferenças de um 
para o outro. 

Até aqui, tudo muito bem. Todos concorda-
mos no -ponto de vista de que o fato é verdadeiro e 
realmente acontece. Contudo, para explicá-lo já sur-
giu alguém na imprensa, dizendo que o fenômeno po-
deria ser entendido através da hereditariedade. Um 
outro, ingualmente afoito, que o primeiro, afirmara 
que Hebert nascera assim, porque Deus o fizera as-
sim. Além do mais, determinado parapsicólogo 
comparecera à certa Emisso de TV do Sul do país 
e fora logo taxativo: "ninguém melhor do que a Pa-
rapsicologia saberia explicar tudo isso". O detalhe 
mais curioso é que esse parapscologista não soubera 
ou quisera nos dizer como é que a sua ciência possui 
tanta eficiência assim.. . 

Diante de tudo isso, valeria a pena fazermos 
as seguintes colocações: 

a) sabe-se já que os pais de Hebert são pes-
soas tão somente alfazetizadas. Por inter-
médio deles, seria impossível que Hebert 
— seu filho — tivesse, portanto, uma me-
mória muito acima do normal. Pelo visto, 
cairia por si só, a famosfssima teoria da 
hereditariedade, como já fora posta de cir-
culação de há muito tempo, com a supos-
ta capacidade de explicar qualquer fenô-
meno paranormai. 

b) apreciando-se a teoria da vida única, jamais 
Deus poderia ser entendido e muito menos 

Paulinho chegou contente da escola porque 
aprendera nesse dia, algo que despertou muito o seu 
interesse. Aguardava ansioso a chegada de seu pai 
para contar-lhe a novidade. Mal o pai chegou, lá foi 
Paulinho ao seu encontro dizendo-lhe: 

— Papai, hoje o professor falou de um assunto 
muito interessante. Mas o que mais me chamou a 
atenção é que as energias emitem ondas e caminham 
pela atmosfera. 

— Muito bem, Paulinho. Já que você gosta des-
se assunto, poderemos conversar. 

—O Senhor sabe !? 
— Sim, meu filho. E digo mais, Nós também 

somos energia que emite ondas. Quando nós falamos, 
partem ondas da nossa voz. O mesmo acontece quan-
do emitimos um pensamento. Até do nosso olhar! . . . 
Quando elas são emitidas de um sentimento bom, são 
coloridas, claras, brilhantes. Mas quando são emiti-
das de um sentimento negativo, elas são escuras. 

— Puxa! O senhor sabe mesmo! 
— Pois bem. Ê importante sabermos que emi-

timos ondas, mas o mais importante é sabermos do 
ponto de vista espiritual. Isto é, a qualidaode das 
ondas. 

— <0 que acontece quando essas ondas se jun-
tam com as de outras pessoas? 

— Ah! Agora você já está começando a perce-
ber a importância do assunto. Se as ondas que se 
juntam são claras; brilhantes, tudo fcfcn. Porque são 
vibrações boas. Mas se elas são e s c w a s . . . aí a coi-
sa complica, as pessoas se sentem mal. 

— Pena que a gente não pode ver. Eu queria 
tanto v e r . . . 

Nisso o jantar ficou pronto e todos foram à me-
sa e esse assunto encerrou-se. Mas o garoto ficou li-
gado ao assunto das ondas claras e ondas escuras. 

Logo após o jantar, todos se encaminharam à sa-
la e cada um se entrelinha com alguma coisa. 

Paulinho sentou-se na poltrona, acomodou-se bem 
e caiu num sono profundo. Pensam que ele só dor-
mia? Não! Amparado pelo seu anjo-da-guarda. esta-
va no próprio ambiente, no meio de seus familiares. 
Ninguém percebia sua presença, mas ele via a to-
dos e até a qualidade dos sentimentos de cada um. 

Ele estava vendo as ondas que tantos queria ver! 
Estava encantado com o jogo de cores que havia ali. 

p r o d í g i o 
enquadrado dentro das superiores Leis de 
Justiça, de Amor e de Misericórdida. Pre-
miando a uns e malsinando o resto da hu-
manidade, esse Pai Criador nunca poderia 
ser reconhecido por ninguém. A teoria da 
vida única, nascendo a alma na hora que 
nasce a criança, podedria servir para mui-
ta gente, diríamos até somente "para quem 
não tem olhos de ver e ouvidos de ouvir", 
mas para nós, nunca!!! 

c) a parapsicologia tem a sua validade para os 
itnômenos que ocorrem dentro de sua 
área, isso todos reconhecemos. No entanto, 
essa ciência ainda é muito incipiente, para 
derrubar a teoria da reencarnaçào, negar o 
exercício da mediunidade pura, a conse-
qüente manifestação do Espirito, nào pos-
sui condição alguma para deslustrar os fun-
damentos doutrinários do Espiritismo-cris-
tão, revelados através dos Espíritos Conso-
ladores, ao eminente Allan Kardec. 

Asim sendo, Herbert — o menino prodígio — 
— não nasceu paranormai por causa de seus pais, 
nem é produto ae vida única, como também a parapsi-
cologia sobre o caso pouco ou nada sabe dizer. De-
pois aisso, a excelente memória que ele possui é pro-
veniente de outras vidas, que ele já tivera, através das 
quais conseguiu aprimorar o seu Espírito. Isto por-
que, apesar dele ser criança e ter pouquíssima ida-
ae, Herbert conquistou um patrimônio cultural bas-
tante avançado, não lhe senão impossível hoje exte-
riorizar a gama de conhecimentos que reteve em ou-
tras existências pretéritas. A teoria reencarnocionis-
ta de modo nennum se colocaria contra a Providên-
cia Divina. Se não houvesse a reencarnaçào, a vida 
humana seria destituída de finalidade nobre e Deus 
teria errado muito. Para felicidade nossa, a Provi-
dência Divina não nos deixa na obscuridade, e o fe-
nômeno do menino Herbert, e de muitos outros me-
ninos prodígios da História, confirma que Deus é "a 
inteligência suprema do Universo, causa primária de 
todos os seres e de todas as coisas — Livro dos Es-
píritos — Capítulo I!" 

Mário Silva - (Juazeiro - Bahia) 

Ondas coloridas que partiam da mente, da voz, do 
olhar e até das mãos. A atmosfera era saudável. To-
dos se sentiam bem. 

Viu partir da mente do pai, ondas azuis quando 
ele pensava o quanto era bom estarem todcs reuni-
dos. De sua mãe, ondas róseas quando olhava com ca-
rinho para sua irmãzlnha Joana, e das mãos ondas ver-
des quando acariniiava a cabtcinha dei». Tudo aqui-
lo era táo bonito. Emocionado, agradecia por esta 
oportunidade de aprender. 

O anjo-da-guarda vendo que ele dava muita aten-
ção a este estudo, diz: 

— Paulinho, veja agora as ondas que partem da 
mante de seu irmão que está chegando. 

Paulinho ficou assustado. Via do pensamento, da 
sua voz e de seu olhar, emitiam ondas escuras. Ele 
chegara agitado, resmungando e com uma expressão 
muito fechada. O garoto até se desviou com receio 
de ser atingido por elas. 

— Pois é Paulinho, diz o anjo-da-guarda. Isto 
lhe foi proporcionado por merecimento. Agora você 
vai mostrár às pessoas a importância de se procurar 
falar, pensar e olhar de forma positiva. E nesse ins-
tante ele acordou falando: 

—Sim, sim. Ê sempre bom pensarmos, falar-
mos e olharmos com amor, com fraternidade. 

Todos olharam para ele admirados, sem enten-
der nada. Mas seu pai o entendeu e piscando-lhe, 
disse: 

— Foi um bom sono não é meu filho? 
Paulinho sorriu feliz por ter visto as ondas que 

ele tanto queria ver. 
Maria Helena Fernandes Leite 
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A oração 
(Página transcrita do livro "Fim íe Sáculo 
c a Volta de Jesus", ditado peio Espírito do 
Irmão Tiago (O Evangelista), psicografado 
pela méoium Helga Erika Steenbcck). 

Desejo iniciar este pequeno livro, falando d< 
valor ua oiação. 

A oração é, em primeiro lugar, o laço que ui 
os homens a Cristo. Sem ela a vida perde metade u 
seu valor. Ela é a conversa direta que todos poden 
u r com Jesus, o Salvador. 

A oração pode ser feita de diversas maneiras 
sendo que, mesmo as mais simples, desde que vt 
nuam ao íntimo do coração, são ouvidas por jesus 

Jesus ouve a todas as orações e chamados fei 
tos a Ele. Mesmo que muitas vezes os pedidos nuo 
sejam atendidas prontamente. Ele sabe o que é bom 
ou mal para todos e, quando a hora é chegada, El. 
nao esquece do pedido feito. 

É pela oração que todos chegam à salvação 
Senhor que salvar a todos, portanto orem, com o c 
ração de uin dia Ele os receberá. 

Irmãos, orem, mas não somente em seu í. 
vor e pelos seus problemas, mas também por outro, 
irmãos necessitados e isso beneficiará grandemen 
vocês próprios. 

É preciso pensar que neste mundo ainda 
muitas lulas pelo poder, muita fome e frio, doen t : 
do corpo e da alma, os que vivem nos presídios, c 
aleijados e cegos e os velhos e crianças que são es-
quecidos pelas próprias famílias. 

Então, irmãos, vemos que há muitos moii.i 
para as suas orações, sem contar os problemas d 
cada um. 

Orem, orem uns pelos outros, e um dia todos 
receberão as bênçãos de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Se quiserem, podem recorrer a isto que cha 
marei de "esquema de oração": em primeiro lugar, 
peçam perdão pelos erros cometidos, depois agrade-
çam a proteção e tudo o mais que Jesus lhes tem ofer 
tado, e, no final, façam seu pedido. 

Toda vez que um pedido for atendido, não es-
queçam de agradecer. 

O melhor seria que todos os irmãos pudessem 
orar ao levantar e ao deitar, e às refeições, agrade-
cendo o alimento recebido. 

Não devem esquecer, ainda, de uma coisa im 
portante: a cada oração da manhã, perguntem ao Se-
nhor Jesus qual. a Sua vontade, para que a cumpram 
naquele dia. 

Com isto, irmão, estarão sentido uma grande 
paz e uma alegria, que não há palavras para descre-
ver. 

E a oração também lhes trará forças, para 
conseguirem ultrapassar os problemas diários. 

A oração é a fonte da vida. Quanto mais ora-
rem, mais bênçãos receberão. Orem, irmãos, pois o 
Senhor Jesus afirma: todos aqueles que orarem de 
coração, serão atendidos. 

DISTINÇÃO EXPRESSIVA 
AO JORNALISTA E ESCRITOR 

No "Dia dos Médicos", os esculápios de Ouri-
nhos (SP), em Outubro de 1985 — prestaram carnho-
sa comprova de apreço a diversos médicos dessa ci 
dade pelos relevantes trabalhos desenvolvidos pelos 
mesmos em favor da sua comunidade. 

Entre os agraciados com lembrança carinhosa 
esteve o nome do Prof . Theodomiro Rossini, o único 
homenageado na ocasião, que não possue o diploma 
de médico. Recebeu ele da mão do Presidente d,a 
Associação dos Médicos, dessa progressista cidade, um 
cartão de prata pelo seus esforços de colaborador 
junto à sociedade local e aos seus carenciados. 

A homenagem constou de um jantar com dis-
cursos do dr . José Alves da Luz, Pres. da A .P .M. de 
Ourinhos, que distinguiu também, nessa oportunida 
de os jubilados dessa entidade como sejam: Dr. Luiz 
Menziilo, Dr. Leonel Pereira, Dr. Luiz C. Pires, Dr 
Diógenes Ribeiro, além do nosso companheiro Theo-
domiro Rossini, que agradeceu essa deferência numa 
comovente oração de reconhecimento. 

Queremos nos solidarizar, embora nos chegu 
com atrazo a notícia desse acontecimento, com o nos 
so considerado e efetivo colaborador T. Rossini e 
participamos também da justa comprova de distinçno 
a esse jornalista e escritor das lides espiriMstas do 
Brasil. 
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CHICO XAVIER ENTRE-
VISTADO POR HEBE CA-
MARGO — TV BANDEI-
R A S ES EMOCIONOU MI-
LHÕES PELA SUA SABE-
DORIA E HUMILDADE. 

A CONFRATERNIZAÇAO 
DAS CAMPANHAS DE 
FRATERNIDADE "AUTA 
DE SOUZA" EM SEUS 
PREPARATIVOS FINAIS 
SOB PROGRAMA DE OTI-
MISMO. 

U V A SENSACIONAL REPORTAGEM — O BrasU 
ganhou por intermédio da comunicadora Hebe Camar-
go — a insigne artista e divulgadora cronológica da 
TV Bandeirantes, de São Paulo, um inestimável pre-
sente de Natal, ao ter no vídeo a figura querida e ca-
rismática de Francisco Cândido Xavier, nosso presti-
mosissimo Chico Xavier. A entrevista, que esse célebre 
medianeiro das verdade espirituais concedeu à consi-
derada promtora das boas causas, conhecida por 
HEBE polamou a atenção de milhões de compatrícios, 
admiradores e companheiros de Chico Xavier. Nes-
sa oportunidade ouviu-se também como adendo ás per. 
guntas formulado ao Médium de ' Parnaso de Além Tú-
mulo", e a festejada artista Nair Belo que, igualmente 
tssegurou a essa oportunidade um roteiro de informa-
ções para os nosses dias. O sucesso alcançado esteve 
na pauta dos grandes eventos televisionados, pois es-
so mesma entrevista se repetiu, cm data de 10 de 
mês de janeiro, com a mesmo vibração e sentimento 
afinizado sob a luz õa Doutrina Consoladora. 

X X X CONF RATE RN IZAÇ AO 
Mais uma autêntica realização sob as normas 

de confraternização, quando mais uma vez a cidade 
Taguatinba - do Distrito Federal, abre-se em júbilo 
para a realização da XXX CONCAFRAS. Conforme o 
programa aceito e divulgado pelos diretores desse 
envento auspicioso para o encontro de jovens e idosos 
do movimento espiritista, as reuniões desse concla-
ve dar-se-á na sede do Grupo Espírita "Euripedes Bar. 
ranulfo, dessa Cidade Satélite de Brasília nos dias de 
Carnaval deste 1986 — ou seja: 9-10 e 11 de Feverei-
ro entrante . Os que acompanham esse movimento o 
único que mantém há mais de 30 anos em obediência 
a um processo de.confraternização, vem promover a 
uniüo espiritista brasileira independem dos movimen-
tos federados, que tanto tem embaraçado os que se 
propõem à verdadeira unificação cristã. Parabéns aos 
companheiros de Taguatinga (DF) por mais essa rea-
lização à i vitalidade espiritual. 

INFORMAÇÕES SOBRE CONGRESSO — A comis-
são organizadora do IX CONGRESSO BRASILEIRO DE 
JORNALISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS, a reali-
zar de 18 a 21 de abril, deste ano na Capital da Pau-
licéia, acertou definitivamente seu programa de rea-
lizações par esses dias. A comissão organizadora está 
sob responsabilidade do jornalista e companheiro dr . 
Hélio Rossi para o qual podem endereçar-se as con-
sultas e outras informações atinentes a esse certame 
litero-doutrinário, no endereço Rua Japurá, 211, 9 ° 
Andar — São Paulo (Cep 01319). Outrossim, hà o avi-
so de que o prazo para a entrega das teses; deverão 
ser datilografadas em espaço 02 máximo de seis lau-
das, em quatro cópias além de reservar-se máximo de 
2 linhas para a competente bibliografia desses traba-
lhos, que vão ser submetidos à comissão julgadora dos 
mesmos. 

JUSTA HOMENAGEM — O Grupo Espírita Em-
manuel, de São Bernardo Campo (SP), inaugurou em 
São Paulo à Rua Genebra, 310, uma montada Livraria 
Espirita, que leva o nome do saudoso divulgador do li-
vro doutrinário no Brasil, o íntimorato co-idealista 
Riolando Ramaciot t í . . . Um trabalho que reflete, sem 
dúvida, sua personalidade marcante nos meios espi-
ritistas do Brasil. 

INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL "MEME I " — Teve 
seu ato inaugural em dezembro último essa conceitua-
da entidade, sita à Rua Francisco Alves, 275 — São 
Bernardo do Campo (SP). A referida instituição cons-
truiu no local de sua sede o Módulo n sob a denomi-
nação Irmã Scheila. Nessa oportunidade esteve pro-
gramado com êjetio maior a entrega de certificados a 
diversos alunos dos curso mantidos por essa entidade 
como sejam: Curso de Datilografia, e Electro Eletrô-
nica O Pavilhão Scheila iniciou atendimento de re-
feição a mais de 500 crianças matriculadas nessa as-
sistência . 

ROTEIRO PROF. NEWTON BOECHAT • Dá reini-
cio às suas atividades doutrinárias pela tribuna espi-
ritista, esse peclaro filósofo e médium brasileiro, que 
iá programou para o mês de Fevereiro diversas pre-
ieções doulrinárias. No mês de Janeiro 86, esteve 
ele as seguintes organizações: S. E. "Sebastião — o 
Mit i r" (RIO; Sanatório Esp. de Brasília, em compa-
nhia do Eduardo Guimarães; Irradiação Espírita de 
Goiânia e outra sentidades. Ao abrir o Mês Espírita dc 
Visconde de Itaborai em data de 12 de Janeiro /86 o 
estimadissimo tribuno falou na Câmara dos Vereado-
res dessa comuna, quando se deu também — uma tar-
de de autógrafos do livro "Do Átomo ao Infinito". 

ATIVIDADES DO SANA — " 0 Serviço de Assis-
tência Ninho de Amor", sediado em Santos (SP), con-

t inua em suas múltiplas atividades de divulgação dou-
trinária e assistência social em favor dos carenciados 
dessa cidade praiana. Além das mensagens, folhetos 
evangélicos fornecidos às famílias dependentes de 
recursos humanos, seus diretores, optaram também pa-
ra atendimento material aos necessitados dos bairros 
dessa localidade. Seus diretores, ainda, no eslorço de 
dar continuidade a essa programação moral e assis-
tencial pede colaboração indistintamente de todos os 
que os possam amparar nessa campanha meritória. O 
endereço: SANA - Cx. Postal 2012 — Gonzaga — San-
tos — SP. 

CONGRESSO ESTADUAL — A União das Soe. 
Espíritas do Estado de São Paulo (USE) está com seus 
interesse voltados para a realização do seu VHI Con-
gresso Espírita Estadual, que já tem seu calendário 
preestabelecido de 22 a 24 de agosto deste ano de 
1986. Os debates de teses e encontros doutrinários, 
mesas redondas e entendimentos correlacionados com 
as atividades da USE serão debatidos durante três dias 
e terá sua ocorrência no Hotel Balneário de Águas de 
?ão Pedro. O tema básico desse conclave está com 
sua pauta subordinada ao assunto: "O Espiritismo no 
século XX". As instituições espiritas de nosso Estado 
poderão inscrever apenas um representante creden-
ciado par,-( esse Congresso, até o dia 24 de abril do cor. 
rente ano Melhores informações com as UNIMES E 
CRES de c a d j Região do nosso Estado. 

A SOCIEDADE FILANTRÓPICA "NOSSO LAR", 
de Assis (SP) elegeu e empossou sua Diretoria para no-
vo exercício e que ficou constituída com o seguinte 
quadro: PRES.: Francisco Cruz Schmidt; VICE: Miguel 
Benedito Marques. SCRTS: Danton Ubaldo Stengell e 
Eutália Benevenuto; TSRS: Antonio Marques e Van-
da M. Marques Stengell. CONSELHO E OUTROS DE-
PARTAMENTO: Maria Machado, Aurélio Alferes. Jo-
sé Menderico, Sebastião Ribeiro, Alfredo Souza Brito, 
Adelaide Mano Neme, Dr. Manoel P . Nascimento, 
Custódia V. Rabelo, além de outros operosos compa-
nheiros. 

TAMBÉM NA ARGENTINA — O órgéo oficial da 
Confederação Espírita da Argentina, o brilhante men-
sário "LA IDÉIA" sobre os componentes de redação, 
nossos co-idealistas César Bogo, Zulema Mucci. Ge-
raldino Perez e Carlos Manco, em sua edição de Outu-
bro 85, dá conta de uma manifestação da CEA iunto 
aos diretores do jornal "EL DIA", editado em Bueno 
Aires. Segundo uma notícia desse diário portenho vei-
cula que o Umbandisino já chegou à República Argen-
tina. Até ai nada há que levem o espiritista conscien-
tes a reclamar. No entanto apenas eles protestam 
contra a maneira confusa com que o articulista, autor 
da crônica citada, inclue umbandismo como faceta do 
Espiritismo. Os responsáveis pela Confederacion Es-
piritista Argentina se sentiram no dever de refutar es-
sa afirmação. 

HÉLIO LIO CATANIA — Embora tardiamente, 
mas com a mesma sinceridade de apresentar aos setts 
familiares nossa solidariedade cristã e fraterna, noti-
ciamos o desenlace desse benquisto e valoroso com 
panheiro. Esse atuante confrade inaueurou em da 'a 
de 17 de julho deste ano de 1985 o Centro Espirita 
"Caminho de Damasco" — construído à Rua Moxei, 
113 — no Bairro da Lapa — São Paulo. Criou e di-
rigiu desde 1978. a muitos encontros e sempre expôs 
seus pontos de vistas coerentes com os postulados pe-
la sua atividade de homem caritativo e dedicado ao 
bem. 

CONVOCAÇAO DA ASSEMBLÉIA 
PERAL ORDINARIA 
O Presidente da ASSOCIAÇAO BRASILEIRA 

DE JORNALISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS — 
ABRAJEE, usando da faculdade que lhe confere o 

ar t . 13 do ESTATUTO, convoca os srs. associados 
para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, que será 
realizada no dia 12 (doze) de abril deste ano, com 
início às 14 (quatorze) horas, na Sede da ABRAJEE, 
na Rua Senador Dantas, 117, Grupo 1001, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, para apreciação da seguinte 
ORDEM DO DIA: 

a) tomarem conhecimento dos pareceres do 
Conselho Superior sobre o Relatório Administrativo e 
do Conselho Fiscal sobre o Balancete da Receita e a 
Despesa e a Prestação de Contas da Diretoria, refe-
rente ao exercício de 16 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1985,•analisá-los e aprová-los (ar t 15,b); 

b) Discussão de assuntos gerais. 
Rio de Janeiro, 02 de janeiro de 1986 
A) Américo de Oliveira Borges . Presidente 
PASSAMENTO 
Desencarnou em Botucatu (SP), à 14 de no-

vembro último o valoroso confrade OSWALDO PA-
CHECO DILON, residente em Belém do Pará, onde 
exerceu laboriosas tarefas caritativas de ampla re-
percussão no movimento espírita paraense. Dentre 
essas tarefas exerceu a presidência do Lar de Ma-
ria" naquela cidade bem como presidiu de 1948 a 1957 
a União Espírita Paraense com significativa dedica-
ção e incansável devoção. Sua rápida passagem por 
Botucatu, para tratamento de sua saúde, deixou mar-
cado nos amigos e confrades desta cidade as impres-
sões de valoroso conhecedor das belezas do Evange-
lho que tanto testemunhou perante os diletos fami-
liares e comunidade com justeza e terno amor fami-
liar . 

J E P R (AVARÉ - SP) — Pediríamos ao preza-
disimo irmão pedir à USE de São Paulo o' resumo das 
conclusões firmadas pelo Simpósio Espírita de F"o 
Paulo das conclusões f i r m a d a s pelo Simpósio 
Espírita Centro SUL, quando as Federações Espiritas 
do Estado de S. Paulo, USE Paraná, Sta. Catarina e 
Rio Grande do Sul, firmaram as diretrizes sobre a ati-
vidade espiritista. Sem dúvida, as cerimônias e litur-
gias lembradas pelo nosso correspondente objeto de 
muita teimosia por parte de certos presidentes de en-
tidades espiritistas não se acomodam na ação genuina 
do Espiritismo. A doutrina codificada por Allan Kar-
dec se reveste de simplicidade e reflete as mesmas 
normas dos profitentes do cristianismo primitivo. O 
irmão deve estudar e concluir que todas essas aberra-
ções nada têm haver com a Doutrina de Pureza, que 
nos legou Jesus. 

Toriba-Acã 

Soneto Doutrinário 
Apenas ccnstjtui propriedade 
Aquilo que do mundo então se leva. . . 
Por ter vivido aqui para a Maldade, 
Muitos choram, no Além, cm rude treva!. . . 
Somente a prática do bem eleva 
Na sacrossanta rota da Bondade 
Aquele que, ForrtndC', sempre leva 
Algo de si e dá por caridade. . . 
Utilizemos os nossos bens terrenos 
Ou; o Senhor nos empresta por enquanto 
Fazendo alguém sofrer um p uco menos . . . 
Eis como todos no porvir felizes 
Haveremos de ser sem desencanto 
Trazenífo as leis de Deus por ctretrizes!... 

Celso Martins 
PREZADO ASSINANTE: 

Fm c a s o de qua lque r a l t e r a ç í o nn seu 
e n d e r e ç o , pedimos que nos comun ique a 
respe i to . 

A S S I N E " A N O V A ' E R A " 
Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vale postal, somente pagáve!, na Agên-

cia do Correio, FRANCA — S . Paulo, em nome de: Jornal "A NOVA ERA". 
Assinaturas: BRASIL — (Anual) CiS 20.000 
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